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RESUMO 
 

 



 
 

Quando refletimos sobre o ensino de química nas escolas, percebemos que 

os alunos têm dificuldade em compreender a presença da química em seu cotidiano. 

Para torná-la mais acessível é necessário empregar, temas presentes no cotidiano 

dos educandos e que sejam de grande relevância para a sociedade atual, como é o 

caso da substituição de combustíveis fósseis por alternativas menos danosas ao 

meio ambiente. A utilização de combustíveis fósseis é muito difundida no mundo, 

mas devido ao possível esgotamento dessa fonte energética, a busca por novas 

alternativas de combustíveis se encontra mais acelerada a cada ano. Esta temática 

foi abordada devido ao desinteresse dos educandos em aprender ciências, então 

verificou-se a necessidade de aproximar os conceitos científicos com os 

conhecimentos adquiridos pelos educandos ao longo de sua vida. Assim, o presente 

trabalho propõe uma estratégia de construção do conhecimento relacionado à 

temática das energias alternativas, baseada na abordagem dos Três Momentos 

Pedagógicos de Delizoicov e contribuição de outros autores (2011). 
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ABSTRACT 



 
 

 
 

When we reflect on the chemistry teaching at schools, we realize that students 

have difficulty understanding the presence of the chemical in their daily lives. To 

make it more accessible is necessary to employ, Themes present in the daily lives of 

learners and which are of great relevance to today's society, such as the replacement 

of fossil fuels with alternative less damaging to the environment. The use of fossil 

fuels is widespread in the world, but due to possible depletion of this energy source, 

the search for new alternative fuels is faster each year. This theme is addressed due 

to lack of interest of students in learning science, then there was the need to bring 

scientific concepts with the knowledge acquired by students throughout his life. Thus, 

this paper proposes a construction strategy related to the thematic knowledge of 

alternative energies, based on the approach of the Three Pedagogic Moments 

Delizoicov and contribution of other authors (2011). 
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1. Introdução. 
 

Quando refletimos sobre o ensino de Química nas escolas, percebemos que 

os alunos têm dificuldade em compreender a presença da química em seu cotidiano. 

Para torná-lo mais acessível, há necessidade de se contextualizar os conteúdos 

presentes no currículo escolar. 

Um dos temas presentes no cotidiano dos educandos e que é de grande 

relevância para a sociedade atual, é a substituição de combustíveis fósseis por 

alternativas menos danosas ao meio ambiente. 

A utilização de combustíveis fósseis é muito difundida no mundo, mas devido 

ao possível esgotamento dessa fonte energética, a busca por novas alternativas de 

combustíveis se encontra mais acelerada a cada ano. O petróleo é a principal fonte 

energética do mundo, mas a queima de seus subprodutos é um dos principais 

fatores responsáveis pelo aquecimento global, devido à emissão de gases poluentes 

(Paula, Pinto, 2008) 

Existem várias fontes de energia que podem substituir o petróleo, que ao 

contrário dela não gera dióxido de carbono adicional e, portanto, não piora o 

aquecimento global são elas:  energia solar, eólica hidroelétricas, biocombustíveis, 

biomassa etc. O melhor de tudo é que, ao contrário dos combustíveis fósseis, que 

irão se tornar cada vez mais escassos, essas fontes de combustível são renováveis, 

e nunca irão se esgotar. Um dia, elas podem substituir completamente os 

combustíveis fósseis.  

  Diante disso, podemos nos perguntar: por que essas alternativas energéticas 

são menos danosas ao meio ambiente? Por que a procura intensa por uma fonte de 

energia renovável? O que significa dizer que uma fonte é renovável? 

 Tendo em vista o desinteresse dos educandos em aprender ciências, 

verificou-se a necessidade de aproximar os conceitos científicos com os 

conhecimentos adquiridos pelos educandos ao longo de sua vida, tornando o 

mesmo o centro das atenções, pois essa aproximação foge do método 

tradicionalista em que o educador é o detentor do saber e o educando não pode 

questionar (FREIRE,1987). 

Além disso, a interdisciplinaridade faz-se presente na temática abordada, uma 

vez que não se pode dissociar a química das outras disciplinas, uma vez que se 
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complementam. O tema proposto abrange diversas áreas do conhecimento e nelas 

podem ser trabalhados diversos conceitos. A metodologia dos três momentos 

pedagógico (Delizoicov, Angotti, Pernambuco,2011) é uma proposta pedagógica que 

visa a melhoria do ensino, propondo uma maior interação entre educandos e 

educadores de forma a não barrar o pensamento crítico do mesmo, possibilitando 

assim a busca pelo conhecimento cientifico. 

Assim, o presente trabalho propõe uma estratégia de construção do 

conhecimento relacionado à temática das energias alternativas, baseada na 

abordagem de momentos pedagógicos. 

 
 
1.1 Objetivos 
 
1.1.1 Objetivo Geral 

 
Contextualizar os conteúdos presentes no currículo escolar relativos a 

balanceamento de equações químicas e reações de combustão em hidrocarbonetos 

de maneira a aproximar o conhecimento proveniente do cotidiano do educando por 

meio da discussão das novas alternativas energéticas. 

 
  

1.1.2 Objetivos Específicos 
 

 Mostrar quais fontes energéticas podem substituir o petróleo. 
 

 Aplicar a metodologia de Momentos Pedagógicos para elaboração de 

sequência didática sobre Novas Alternativas Energéticas que podem 

substituir o Petróleo. 

 
 Estimular a participação dos educandos nas atividades desenvolvidas 

em sala de aula. 

 
 Assimilar conceitos químicos relacionados a temática abordada em 

sala tais como: combustão, balanceamento de equações químicas etc. 
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2. Fundamentação Teórica 
 
 
2.1. A educação cientifica e o seu papel na sociedade 

 
A educação tem um papel fundamental para os educandos no que diz 

respeito a suas vidas, pois lhes oferece ferramentas para compreender a sociedade 

ao seu redor. Neste contexto as práticas educativas freirianas, ganham destaque, 

essas práticas são constituídas de dois momentos chave, o conceito de tema 

gerador (Delizoicov,2001). 

Segundo Freire (1987, p.55,56), o ensino por meio de temas geradores busca 

dar significado a realidade dos indivíduos, fazendo com que os mesmos tenham 

percepção do mundo que os cerca. A compreensão da realidade só é possível por 

meio de uma metodologia concientizadora que possibilite a inserção do pensamento 

crítico no ser humano, de modo a ter a capacidade de agir em situações-limite que 

possibilitam a assimilação odo conhecimento.  

Assim, vemos que o processo educativo possibilita ao educando a 

capacidade de interpretar e resolver problemas do seu dia-dia, fazendo uma ponte 

entre o senso comum e o conhecimento cientifico. Esta nova visão de educação, 

não considera mais o educando como ser sem conhecimento, pois o mesmo já tem 

uma bagagem adquirida ao longo da vida que deve ser considerada 

(Delizoicov,2001). 

Segundo Santos (2007) o ensino de ciências é transmitido para os educandos 

em sua maior parte de maneira que estimula a decorar conceitos de modo que 

aprendam, mas não saibam como utilizar esses conceitos. Apesar de muitos 

professores reconhecerem a importância de se ensinar ciências de uma forma que 

vise desenvolver o senso crítico dos educandos, muitos não adotam essa pratica em 

sala de aula devido ao comodismo ou até mesmo formação precária em relação aos 

conceitos teóricos necessários para se trabalhar com ciências. 

O ensino de ciências quando contextualizado é de fundamental importância 

para a compreensão do mundo que nos cerca, pois possibilita uma aproximação da 

ciência com o cotidiano, de modo a mostrar para os alunos novas concepções de 

mundo. 

A alfabetização científica deve ser inserida desde a entrada da criança na 

escola, para que elas tenham contato com a ciência e assim tornem-se cidadãos 
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bem informados e críticos bem como “sujeito histórico e social”, que produz cultura e 

nela é produzida (KRAMER, 2003). 

 Nas series iniciais ensino de ciências é diferente do ensino para jovens e 

adultos, Para Rosa, Perez e Drum (2007): 

Ao ensinar ciências às crianças, não devemos nos preocupar 

com a precisão e a sistematização do conhecimento em níveis da 

rigorosidade do mundo científico, já que essas crianças evoluirão de 

modo a reconstruir seus conceitos e significados sobre os fenômenos 

estudados. O fundamental no processo é a criança estar em contato 

com a ciência, não remetendo essa tarefa a níveis escolares mais 

adiantados (ROSA; PEREZ; DRUM, 2007, p. 362). 

Desse modo o ensino de ciências deve dar a chance a criança de 

desenvolver atividades de verificação, experimentação, questionar ideias e comparar 

com os demais. Nesse âmbito, o educando iria perceber o caminho a ser trilhado 

para que sejam feitas suposições, descobertas, e assim, construir conceitos sobre 

fenômenos naturais. 

Será considerado alfabetização científica quando o ensino de ciências, em 

qualquer grau de ensino possibilitar a captação de conhecimentos, métodos e 

importâncias de modo a permitir a aplicação da informação para melhorar a 

existência do indivíduo CHASSOT (2003).  

Os PCN- Parâmetros Curriculares Nacionais - (Brasil,1998), indicam que o 

aprendizado cientifico deve ser apresentado e constituído de relações com a 

tecnologia, sociedade e meio ambiente propiciando uma aproximação das mais 

diversas áreas do conhecimento. 

Uma perspectiva alinhada a esse princípio é a educação dialógica é baseada 

principalmente na pergunta que abre espaço para a comunicação entre educador e 

educando, possibilitando assim a formação de um ser humano consciente e crítico 

da sua realidade. A educação não mais está centrada no professor e tendo o aluno 

como indivíduo vazio e que a escola preenche de saberes. Essa concepção de 

aluno vazio é o que FREIRE (1987, p.34) chama de educação bancária: 

A construção do ser humano com uma consciência crítica de sua 
realidade é um processo que acontece mediado com uma educação dialógica 
e que respeita a realidade do educando. Neste processo educativo o 
educador humanizador é muito importante para poder acontecer uma 
pedagogia comunicativa.                                                             
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2.2 O ensino CTS e a abordagem de temas sociocientífica 

 Não é de hoje que se observa que a tecnologia tem forte influência 

sobre o mundo, mas esse desenvolvimento acarreta mudanças no âmbito social, de 

forma que atitudes devem ser tomadas para minimizar os problemas ambientais 

decorrentes desses avanços tecnológicos. 

No ensino é necessária uma proposta de trabalho que considerem a relação 

CTS (Ciência- Tecnologia-Sociedade), de modo a fornecer um significado maior ao 

aprendizado das disciplinas das ciências naturais, construindo um coletivo que 

discuta os impactos causados pelo desenvolvimento, de forma a apreender quais 

atitudes não correspondem com os interesses da maior parcela da população, mas 

sim de uma minoria dominante SANTOS E MORTIMER (2002) 

 Assim, é possível identificar e sistematizar conceitos de forma a mostrar 

como a tecnologia mudou a vida do homem, interferiu no meio ambiente, no 

desenvolvimento social e até mesmo na compreensão do mundo, isso mostra que o 

ensino por meio de CTS pode facilitar a aprendizagem. 

Na atualidade ainda prevalece o ensino de ciências tradicional no qual não se 

estabelece relação entre ciência-tecnologia-sociedade, isso impossibilita a formação 

de pessoas conscientes, que tenha a capacidade de participar da tomada de 

decisões nos diferentes setores sociais ao qual estão inseridos.  

Segundo PCN-EM (BRASIL,2000) não há necessidade inventar novas 

disciplinas ou conhecimentos. Mas é de fundamental importância saber como usar 

as informações das diferentes disciplinas para solucionar problemas de natureza 

cotidiana ou entender algum fenômeno a partir de diferentes pontos de vista. Assim 

pode-se estabelecer as três áreas de ensino (Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias; Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias e Ciências 

Humanas e suas Tecnologias) essa ligação inicial tem por objetivo aliar 

conhecimentos correspondentes e com isso trabalhar em conjunto.  

 No mundo, atualmente, tem-se discutido bastante a respeito de novas fontes 

de energia, tendo em vista que a fonte mais utilizada está com seus dias contados e 

em virtude dos grandes danos causados ao meio ambiente, mas essas fontes 

devem renováveis e não danificarem tanto a natureza, tendo em vista isso, esse 

tema pode ser trabalhado em sala de aula de maneira a tornar o conhecimento mais 
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expressivo para o educando, uma vez que aproxima o conhecimento que esta sendo 

transmitido  do cotidiano do educando(Morato,2014). Existem muitas propostas 

metodológicas   que podem ser utilizadas para abordar o tema proposto, mas cabe 

destacar duas delas que são: Ensino por meio do debate e Abordagem 

sociocientífica. 

 O debate se bem utilizada propicia grande interação não só com educandos e 

educadores, mas também abre caminho para discussão do tema exposto fora do 

âmbito escolar, uma vez que possibilita a participação dos familiares do educando e 

permite conscientizar a comunidade sobre as consequências que o desenvolvimento 

desordenado pode trazer ao meio ambiente. Além disso, essa me metodologia 

possibilita ao educando fazer pesquisas detalhadas para propor argumentos e 

defender seu ponto de vista sobre o tema abordado (DAMASIO; TAVARES,2007). 

 O ensino de ciências por meio abordagem Sociocientífica se preocupa com a 

formação de pessoas, que saibam como agir em questões que envolvam ciência, 

tecnologia e sociedade, pois a partir do momento em que se considera essas 

interações as pessoas passam a resolver problemas levando em conta os diferentes 

pontos de vista para chegarem a uma resposta em que todos tiveram participação. 

Esse modelo de formação está de acordo com os princípios de interação CTSA, 

aliando os conhecimentos científicos com a sociedade para a tomada de 

decisões(CARVALHO;LUIZ,2009). 

  

2.2.1 Momentos Pedagógicos 

 

As ideias freirianas, serviram de inspiração para muitos pesquisadores que 

visavam a melhoria da educação. Entre estes, Delizoicov e Angoti (2001) 

desenvolveram uma proposta metodológica na qual o contexto social deveria estar 

inserido e a partir daí problematizar fatos cotidianos vivenciados pelos educandos 

para tornar os conceitos científicos abordados na escola mais expressivos de modo 

a aumentar o interesse dos educandos a respeito do conceito que lhe está sendo 

transmitido. Essa nova metodologia foi denominada de “Três Momentos 

Pedagógicos”. 

Assim, os Momentos Pedagógicos são divididos em três etapas, que são: 

Problematização Inicial, Organização do Conhecimento e Aplicação do 

Conhecimento. 
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2.2.2 Problematização Inicial 

Nessa primeira etapa é feito a apresentação da temática para os educandos 

que será desenvolvida em sala de aula. São utilizadas situações reais vivenciadas 

pelos educandos de modo a tornar a temática mais expressiva para eles. Nesta 

etapa busca-se sensibilização do educando e ao mesmo tempo faz com que o 

mesmo busque argumentos científicos para resolver o problema proposto. O 

educando deve expor seus argumentos para a turma e para o professor. 

Inicialmente as discussões a respeito da temática são feitas em pequenos grupos e 

depois expressas para toda a sala. A o educador cabe fazer questionamentos, 

levantar dúvidas sobre a temática, para propiciar a busca por um conhecimento que 

o educando ainda não adquiriu. Esta etapa serve para aproximar educando de 

educador uma vez que o educando pode expressar suas opiniões a respeito da 

temática desmistificando a ideia de educador como sendo detentor do 

conhecimento. 

 

2.2.3 Organização do Conhecimento 

No segundo momento se faz necessário o esclarecimento dos problemas anteriores 

utilizando conceitos científicos, sob orientação do educando. Várias atividades 

podem ser desenvolvidas para facilitar a aprendizagem do educando. Neste 

momento, é muito importante que o educando tenha a visão de que o conhecimento 

científico está intimamente ligado a problemática que foi expressa anteriormente. 

 

2.2.4 Aplicação do Conhecimento 

Na aplicação do conhecimento o educando deve se utilizar de todo embasamento 

cientifico para analisar e interpretar questões abordadas no primeiro momento, ou de 

explicar fatos cotidianos que estejam relacionados com a problemática inicial. Várias 

atividades podem ser elaboradas para verificar o nível de compreensão dos 

educandos a respeito da problemática abordada. Mas o que se deve levam em 

consideração é a capacidade do educando em interpretar os problemas e como 

farão para resolvê-los.  
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3.Metodologia 

Primeiramente foi feito levantamento bibliográfico a respeito das novas 

alternativas energéticas e posteriormente verificação de quais conceitos poderiam 

ser trabalhados utilizando a metodologia dos momentos pedagógicos de Delizoicov 

e Angotti (2001), que é baseada em três momentos. Aproximação da química com 

as diferentes áreas do conhecimento, tendo em vista que a interdisciplinaridade se 

faz indispensável para uma melhor compreensão do tema abordado. Aspectos 

históricos e geográficos são utilizados como alicerce para inserção de conceitos 

químicos abordados durante as aulas.  Antes da inserção da química propriamente 

dita é necessário compreender quais fatores levaram o ser humano a utilizar os 

derivados do petróleo como fonte de energia. 

No início das atividades na escola, os alunos responderam a um questionário 

de concepções previas (Apêndice A). Após isto a etapa de problematização inicial foi 

dividida em duas aulas. Na primeira aula foi apresentado um pequeno vídeo do filme 

Syriana- A indústria do petróleo (GAGHAN,2005), com o intuito de mostrar como 

funciona as refinarias de petróleo e o processo de separação dos derivados do 

petróleo, posteriormente a turma foi dividida em grupos para aplicação de um 

questionário contendo duas questões. Para a segunda aula foi pedido para que os 

alunos pesquisassem a respeito dos derivados do petróleo e de possíveis fontes 

energéticas que possam substituir o petróleo, para discussão em sala de aula. 

Posteriormente foi efetivado uma discussão a respeito dos derivados do petróleo e 

foi indagada a seguinte problemática para os alunos: Como poderiam amenizar os 

danos causados ao meio ambiente devido a queima dos derivados do petróleo 

Após ser feito a análise do questionário da problematização inicial e 

baseando-se nas discussões em sala de aula foi possível definir qual conteúdo 

deveria ser abordados na aula posterior. O principal tema presente foi relacionado a 

queima dos derivados do petróleo e os danos causados ao meio ambiente. Tendo 

feito essas observações foi selecionado os seguintes conteúdos: reações de 

combustão de hidrocarbonetos, fontes de energia renováveis e não-renováveis. 

Na primeira aula (Apêndice B) de organização do conhecimento foram 

abordados conceitos de reações químicas, dando ênfase principalmente a reação de 
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combustão em hidrocarbonetos, nos gases liberados durante essa reação e na 

conversão de energia química em outros tipos de energia. 

Na segunda aula (Apêndice B) foi mostrado o que são fontes de energia 

renováveis e não-renováveis, mostrando a diferença entre elas e quais possíveis 

fontes energéticas poderiam substituir o petróleo, tendo em vista que é um recurso 

esgotável e que seus derivados prejudicam o meio ambiente.  

Na etapa de aplicação do conhecimento foi feito a aplicação de um 

questionário (Apêndice C) referente a temática abordada, visando a solução dos 

problemas propostos durante a problematização inicial. Além disso o questionário 

tinha o propósito de avaliar se os educandos assimilaram os conceitos abordados 

em sala de aula. 

              

4. Resultados e Discussão  

 

A pesquisa foi realizada na Escola Estadual de Ensino Médio Prof Jose 

Soares de Carvalho, localizada na cidade de Guarabira/PB. A sequência didática foi 

aplicada em uma turma de 1º ano do ensino médio, a qual teve a participação de 25 

alunos na faixa etária de 15 a 17 anos (Apêndice D). 

Antes da inserção dos momentos pedagógicos foi apresentado para os alunos 

trechos do filme Syriana- A indústria do petróleo, houve uma discussão com os 

educandos a respeito do que foi observado, dando ênfase a importância do petróleo 

para a economia mundial e a busca por novas alternativas energéticas menos 

danosas ao meio ambiente e aplicação do questionário.  

Durante a sequência didática fez-se necessário a participação dos 

educandos, de modo a incluí-los na temática proposta, para estimular o senso crítico 

dos mesmos, tirando a visão de que o educador é o possuidor do conhecimento. 

Na metodologia dos momentos pedagógicos a participação dos educandos é 

de extrema importância, tendo em vista que os mesmos já trazem consigo algum 

conhecimento adquirido ao longo da vida e que deve ser levado em conta, isso 

serve de ponto de partida para o professor, para verificar o nível de entendimento e 

assim poder elaborar aulas de acordo com a dificuldades observadas em sala. 

O questionário foi aplicado para 25 alunos e continham as seguintes 

perguntas de acordo com o quadro a seguir. 

Quadro 1. Questionário Problematização inicial 
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1). Por que a queima dos derivados do petróleo prejudica tanto o meio ambiente? 
 

2). Segundo suas concepções o que são fontes renováveis e não-renováveis? 

 

 

 
O questionário de concepções prévias continha duas questões que tinha por 

finalidade conhecer quais as percepções dos educandos com relação ao tema. O 

questionário foi aplicado a todos os presentes. No entanto, as respostas obtidas não 

foram satisfatórias demonstrando que os mesmos possuíam pouco conhecimento do 

tema, mesmo sendo um tema de grande relevância social, amplamente divulgado 

nas diferentes mídias digitais aos quais os mesmos tem acesso como pode-se 

observar no gráfico abaixo: 

Figura 1. Porcentagem de acertos do questionário de concepções prévias. 

 

 
 

 

Quando perguntados sobre suas concepções o que são fontes renováveis e 

não-renováveis, foi perceptível que uma grande parcela dos educandos cerca de 

59% conseguiu responder sem grandes dificuldades, mas utilizando a linguagem do 

senso comum, sem embasamento científico. Já a primeira questão foi considerada 

mais difícil, pois exigia dos educandos explicações sobre por que a queima dos 

combustíveis fosseis danifica tanto o meio ambiente. Era necessário explicar que 
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esses danos são causados decorrência do uso dos derivados do petróleo. Na figura 

1 é possível observar que 25% dos educandos não tinha conhecimento prévio a 

respeito da temática, demonstrando que apesar de ser uma problemática bastante 

abordada nas mídias tinha pequena relevância na vida dos educandos, não 

quiseram compartilhar com os demais da turma.  

 

Em seguida, na etapa de Problematização Inicial, foi feito um debate com a 

turma a respeito da temática abordada, promovendo assim a interação entre 

educandos e educador, onde cada grupo compartilhou suas dúvidas com os demais, 

sendo estas esclarecidas pelo professor.        

As perguntas mais frequentes foram relacionadas com as novas fontes 

energéticas que poderiam suprir e possivelmente substituir os derivados do petróleo, 

foi observado que a atenção dos educandos agora estava voltada para o educador e 

não mais para conversas, pois muitos deles no decorrer de aulas em que não era 

necessário à sua participação ficavam conversando.  

Durante esse momento, foi notável a participação ativa dos educandos, 

demonstrando assim que quando há espaço, os mesmos expressam suas ideias, 

participam e tornam a aula mais dinâmica.  

O debate realizado possibilitou uma troca de saberes entre os educandos e o 

educador, essa troca de conhecimento possibilita uma visão diferente da ciência que 

antes era tida como algo fora do contexto social do educando e sem grande valor 

para o mesmo, passa a ser com a introdução dessa metodologia de ensino 

instrumento para compreender a sociedade e o mundo a sua volta. Os assuntos 

selecionados para a aula posterior foram escolhidos através do debate com os 

educandos, tendo em vista as dificuldades observadas durante a aplicação da 

metodologia.  

Logo após, introduziu-se uma aula temática com o auxílio de data show, que 

tinha como tema “Petróleo: uma riqueza esgotável”, que buscava mostrar os 

aspectos positivos e negativos e a química presente nos combustíveis. No decorrer 

da aula, os educandos permaneceram a todo o momento fazendo indagações, 

mostrando-se motivados e abertos a troca de experiências, ao diálogo e a 

curiosidades. Os principais questionamentos foram a respeito do fim do petróleo e 

que outra fonte energética podia suprir essa demanda de energia. 
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Muitos educandos não sabiam como relacionar a química dos combustíveis 

com os conceitos apresentados em sala pela professora da disciplina, uma vez que 

não era feito uma aproximação dos conceitos abordados em sala com temas de 

relevância social e econômica. 

Ao término das aulas, foi realizada a etapa de aplicação do conhecimento 

com o objetivo de avaliar os conhecimentos adquiridos pelos educandos após a 

aula, os educandos responderam um questionário de aplicação do conhecimento, 

contendo seis questões que foram divididas nos seguintes tópicos: Aceitação da 

metodologia aplicada, Questões de Química e Fonte energética que pode substituir 

o petróleo. A metodologia aplicada teve boa aceitação em virtude da participação 

dos educandos, como pode ser observado na figura 2  

 

  

Figura 2. Aplicação do Conhecimento 

 

  

Muitos educandos apresentam grande dificuldade em aprender química, pois 

tem a visão de que é uma disciplina difícil, chata, cheia de formulas e equações 

complicadas.  Na figura 2 é possível observar que 50% dos educandos acham que a 

metodologia abordada facilita a compreensão dos conceitos químicos, pois a 

utilização de recursos didáticos, diferente do quadro e giz, despertou a curiosidade 

do educando, demonstrando assim que os mesmo tem grande interesse em 

aprender. 
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Uma grande parte não soube responder à questão cerca de 50%, esse 

percentual não soube opinar a respeito da sequência didática aplicada, 

demonstrando assim que não faz a menor diferença uma metodologia que propicie a 

interação entre os mesmos de uma metodologia tradicional. 

Apesar das aulas terem sido bem proveitosas em virtude da troca de 

conhecimentos com os educandos, poucos demonstraram ter um bom entendimento 

a respeito da química presente na temática abordada como pode ser observado na 

figura baixo: 

 

Figura 3. Aplicação do Conhecimento 

 

 

As questões de química foram elaboradas de acordo com o exposto durante a 

aplicação do trabalho e com os conteúdos abordados em sala pelo professor da 

disciplina, para que verificassem a relação entre a temática trabalhada e os 

conceitos apresentados pelo professor. 

Apesar dos conceitos químicos terem sido bastante discutidos em sala, 

apenas uma pequena parcela (cerca de 10%) conseguiu responder as três questões 

de química corretamente. Ao se observar a figura 3 é possível perceber que uma 

grande parte acertou ao menos uma questão (cerca de 60%), evidenciando assim 

que a utilização desse novo instrumento pedagógico favorece a aprendizagem, uma 

vez que faz o educando despertar a curiosidade antes adormecida por conta de 

serem “impedidos” de participar de aulas onde não se considerava seu 

conhecimento que adquiriu ao longo da sua vida. 
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Uma pequena parcela dos educandos não respondeu o questionário, 

confirmando que nem todos estão dispostos a aceitar uma mudança na metodologia 

de ensino. Cerca de 10% deixou o questionário em branco, talvez tenha sido por 

conta da metodologia aplicada que não conseguiu atrair a atenção dos mesmos, ou 

simplesmente falta de interesse por considerarem que os conceitos ali abordados 

tinham pouca relevância para o seu cotidiano. 

Muitos demonstraram ter pouca ou até mesmo nenhuma noção a respeito da 

química presente no tema proposto, mesmo após os conceitos sendo amplamente 

discutidos em sala e as dúvidas levantadas terem sido esclarecidas, tendo em vista 

que 20% erraram todas as questões, evidenciando talvez uma falta de atenção que 

impossibilitou a compreensão dos conceitos químicos durante as aulas. 

O meio ambiente vem sofrendo bastante com a poluição causada pela 

utilização dos combustiveis derivados do petróleo, então foi necessario verificar se 

os educandos tinham algum conhecimento a respeito de possiveis fontes 

energeticas que pudessem substituir o petroleo sem causar tanto danos a natureza. 

A grande maioria cerca de 70% tinha noção de fontes energeticas  que 

poderiam substituir o petróleo sem prejudicar tanto o meio ambiente comprovando 

assim que os mesmo já vem para as escolas com o conhecimento adquirido ao 

longo da vida e que devem ser levadas em conta. As fontes de energia mais 

escolhidas foram: Eolica, Etanol e Biodiesel, alem de fornecer energia mais limpa 

tambem são fontes renovaveis de energia 

Muitos não responderam cerca de 30%, o que indica que muitos educandos 

desconhecem os temas frequentes encontrados no cotidiano. A falta de informação 

a respeito das questões ambientais que contribuem para aumento da poluição, uma 

vez que ficam incapacitados de opinar por desconhecerem de maneiras para 

minimizar os prejuízos causados pela utilização de combustíveis fosseis. 

Quando perguntados se a metodologia facilitava a compreensão de conceitos 

químicos, muitos disseram que a participação deles na proposta pedagógica 

aplicada possibilitou uma melhor compreensão dos conceitos vistos em sala. A 

utilização de data show como recurso didáticos propiciou uma aula mais atrativa 

diferente da aula tradicional, pelo fato de nunca terem sido usadas em aulas de 

química  
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5.CONCLUSÃO 
 

 

A utilização dos momentos pedagógicos proporcionou uma maior interação 

professor-educando, quebrando a imagem autoritária do professor que deixa de ser 

o detentor do conhecimento e passa a ser um mediador. Esta metodologia 

possibilitou uma mudança significativa no processo de ensino-aprendizagem dos 

educandos, uma vez que ocorreu uma maior participação dos mesmos tornando a 

aula dinâmica fugindo do tradicionalismo. Esta metodologia é mais uma das 

ferramentas que podem ser utilizadas para tentar aproximar a química do contexto 

social no qual o aluno está inserido. 

Foram muitas as dificuldades para a realização deste trabalho, mas vale 

ressaltar que esta proposta pedagógica possibilitou compreender que ensinar não é 

apenas aplicar conceitos escritos nos livros, mas sim um processo no qual ocorre 

troca de experiências entre educador e educando. 
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APÊNDICES 

 
 

Apêndice A – Questionário Concepções prévias  
 
 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIENCIAS EXTAS E DA NATUREZA 
DEPARTAMENTO DE QUÍMICA 

 
 

1). Por que a queima dos derivados do petróleo prejudica tanto o meio ambiente? 
 
 

 

 

 
 
2). Segundo suas concepções, o que são fontes renováveis e não-renováveis? 
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Apêndice B – Planos de Aula 
 
 
 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

CENTRO DE CIENCIAS EXTAS E DA NATUREZA 
DEPARTAMENTO DE QUÍMICA 

 
 
 

PLANO DE AULA 
 
EQUIPE 
 
João Batista de Sousa costa 
 
 
TEMA 
UTILIZAÇÃO DE MOMENTOS PEDAGÓGICOS COMO FERRAMENTA PARAA 
COMPREEENSÃO DAS NOVAS ALTERNATIVAS ENERGETICAS. 
 

 
INTRODUÇÃO DO ASSUNTO 
 
As novas fontes de energia que devem substituir o petróleo devem ser inesgotáveis e não 
causarem tantos danos ao meio ambiente ou mudanças climáticas. Essas fontes de energia 
estão ao nosso redor e são praticamente inesgotáveis tais como: vento, luz solar e água etc. 
Estas fontes se bem aproveitadas podem suprir a demanda energética do petróleo e contribuir 
para redução de emissão de gases tóxicos. 

 
OBJETIVOS 
 
Geral: Discutir qual dos combustíveis apresentados danificam menos o meio ambiente. 
Específicos: 1). Assimilar conceitos químicos relacionados à aula aplicada. 
2)Ter conhecimento de quais fontes energéticas podem substituir o petróleo. 
 
PÚBLICO-ALVO: 
 
Alunos do 1º ano de Ensino Médio da Escola Pública 
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. 
 
CONTEÚDO TEMPO PREVISTO 
 
 
1° aula: Reação de combustão, Balanceamento de equações químicas e Conversão de energia. 
 Tempo previsto: 45 min 
 
2° aula: Diferença entre fontes de energia renováveis e não-renovaveis, Fontes energéticas 
que podem substituir o petróleo e Danos causados pela utilização de combustíveis fosseis. 
  Tempo previsto 45 min 
 

   
DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO 
Discussão com os alunos acerca do trabalho a ser apresentado. 
 
Apresentação de duas aulas em slide 
 
Explicação sobre reações químicas. 
 
Quadro e Caneta 
 
AVALIAÇÃO 
Aplicação de um questionário para avaliar os conhecimentos adquiridos pelo aluno após a aula de 
aplicação do conhecimento. 
 
REFERÊNCIAS: 
 
Acesso:09/07/14http://veja.abril.com.br/idade/exclusivo/energias_alternativas/contexto1.html. 
 
PAULA, A; PINTO.A. Biodiesel: Uma Alternativa de Combustível Limpo. Vol. 31 N° 1, 
p.58-62 ,2009. 
 
BIOTEC. Biocombustíveis Podem Substituir Petróleo. Disponível em: <<http://www.biotecahg. 
com.br/index.php/pt/acervo-de-materias/biocombustiveis/502-biocombustiveis-podem-substituirpetroleo>>. 
Acesso em: 09/Jun/2014. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



30 
 

 
 
 
 
 
Apêndice B – Aula em Slides 
 
 
 

 UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 
CENTRO DE CIENCIAS EXTAS E DA NATUREZA 

DEPARTAMENTO DE QUÍMICA 
 
 
 
 
 

Slides 
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Apêndice C – Questionário aplicação do conhecimento 
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1) A metodologia aplicada facilita o entendimento de conceitos químicos vistos em sala de 
aula? Justifique. 
 

 

 

 
2). Qual foi a parte da atividade realizada que lhe chamou a atenção? Por que? 
 

 

 
3). Você saberia indicar qual dos gases abaixo é liberado durante a queima da gasolina, cuja 
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fórmula é C8H18? 
 

a) H2O(l) b) N2(g) c) CO2(g) d) H2(g) e) NaOH(s) 
 

4). Utilizando os conhecimentos abordados pelo professor da disciplina e pela metodologia 
aplicada, balanceie as seguintes equações químicas: 
 
C8H18 (l) + O2(g) → CO2(g) + H2O(l) 
 
C2H5OH(l) + O2(g) → CO2(g) + H2O(l) 
 
5) A combustão da gasolina no motor de um carro faz com que a energia química seja 
convertida em energia ______________ fazendo com que o veículo adquira movimento. 
 

a) Mecânica b) Elétrica c). Eólica d). Hídrica e) Química 
 

6). Sabe-se que a era do petróleo está chegando ao fim. Quando isso acontecer, que outra 
fonte energética pode substituí-lo? Explique porque escolheu essa fonte. 
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Apêndice D – Fotos das atividades na escola 
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Aplicação Questionário concepções previas 
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Foto da etapa de organização do conhecimento 
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Aula com auxílio de data show 
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